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Você sabe quem foi Olavo Drummond?
Olavo Drummond: Excelência versatilidade e paixão por Araxá acima de tudo

Ministro, prefeito, poeta, jor-
nalista, advogado, escritor, 
empreendedor determinado 
e competente. Se fosse ne-
cessário usar só uma pala-
vra para definir esse ilustre e 
querido araxaense, essa pa-
lavra com certeza seria ver-
satilidade. Mas certamen-
te uma palavra seria muito 
pouco para definir os feitos, 
a sensibilidade e a compe-
tência que viajou o mundo, 
recebeu títulos e condecora-
ções como poucos, mas que 
sempre cultivou dentro de 
si uma grande paixão, além 
daquela dos laços familia-
res. A paixão por Araxá, sua 
terra natal, onde nasceu em 
31 de agosto de 1925, para 
onde retornou em 1990, para 
deixar sua marca de admi-
nistrador,  como prefeito. 
Entre funções e profissões 
desempenhadas com louvor 
e retribuídas com medalhas 
de mérito e honrarias di-
versas, um de seus valores 
mais marcantes, sem dúvida 
nenhuma, foi o grande caris-
ma que possuía e a facilida-
de de fazer amigos e cativar 
pessoas. Virtude essa que 
lhe valeu a proximidade com 
inúmeras personalidades 
da época, empresários, ar-
tistas, estadistas, uma es-
treita e profunda amizade 
com o Presidente Juscelino 
Kubitscheck. Amizade esta 
amplamente comprovada 
por esta frase proferida pelo 
ilustre amigo: “... Após toda 
a minha vida e minha longa 
experiência na politica, vejo 
que tive apenas cinco ami-
gos verdadeiros. Um deles 
foi Olavo Drummond.” Jus-
celino Kubitscheck. Amiza-
de que se estendeu com la-
ços profundos mesmo após a 
morte do presidente, quando 
não mediu esforços na busca 
de fundos para a construção 
do memorial JK, do qual foi 
vice- presidente até o fim de 
seus dias. A paixão por Ara-
xá sempre foi evidenciada 
em suas idas e vindas, ocasi-
ões onde sempre tinha algo a 
oferecer ou conquistar para 
sua terra querida. Como re-
tribuição de tanto mimo, foi 
eleito prefeito e deixou como 
herança para todos, muitos 
méritos, projetos, edifica-
ções e recursos conseguidos 
com seu prestígio e que  são 
frequentemente lembrados 
entre seus feitos. Também 
graças a ele, Araxá foi canta-
da e divulgada na avenida, 
na voz de Neguinho da Beija 
Flor, ocasião em que foi tema 
da escola. Com tanta versa-
tilidade na vida, fica difícil 
estabelecer a virtude maior 
que norteou a vida deste 
extraordinário homem que 
foi Olavo Drummond. Acu-

mulou funções que exerceu 
com competência, destaque 
e representatividade. Foi re-
dator do serviço de radiodi-
fusão do Estado de Minas 
Gerais, redator do Estado de 
Minas, redator do Diário da 
Tarde e redator da revista O 
Cruzeiro, do Rio de Janeiro, 
secretário da Presidência do 
TRE – MG. Em sua carreira 
pública, foi deputado esta-
dual em MG, suplente de 
Deputado Federal, convoca-
do, secretário da Presidência 
do Brasil – 1959, delegado do 
Brasil nos Estados Unidos – 
1960, procurador da Fazenda 
Nacional – 1961, procurador 
da República junto ao Supre-
mo Tribunal Federal – 1962, 
procurador da República em 
São Paulo – 1972-1979, di-
retor da VASP em São Pau-
lo – 1980, conselheiro do 
Tribunal de Contas de São 
Paulo – 1981, conselheiro-
-corregedor do Tribunal de 
Contas de São Paulo – 1987, 
ministro do Tribunal de Con-
tas da União-1990, prefeito 
de Araxá – 1997-2000.  Foi 
também membro da Acade-
mia Mineira de Letras, onde 
ocupou a cadeira de núme-
ro 12, sucedendo Tancredo 
Neves - também seu amigo 
pessoal. Também fez parte 
da Academia Araxaense de 
Letras. Publicou cinco livros: 
Noite do Tempo (poesias – 

1976), Ensaio Geral (poesias 
– 1984), Ordens do Cardeal 
(contos – 1985), O Amor deu 
uma Festa (contos – 1987), O 
vendedor de Estrelas (con-
tos – 2003). 
Mas seu amor por Araxá, 
sua dedicação e sua impor-
tância para nossa história é 
realmente de grande vulto 
e merecedora de nosso res-
peito. Uma história bem de-
finida nas palavras de seu 
filho Pedro, por ocasião de 
sua morte: “Olavo não ter-
mina aqui. Seu exemplo se-
gue forte, e sua biografia irá 
influenciar gerações futuras 
de araxaenses e brasileiros. 
Filho desta terra e pai de seu 
povo, Olavo continua”. Refe-
rência: Memorial de Araxá 
da Fundação Cultural Cal-
mon Barreto de Araxá.

Principais condecorações
Medalha do Mérito Legisla-
tivo, Assembleia Legislativa 
do Estado de Minas Gerais
Medalha do Mérito Santos 
Dumont, Ministério da Aero-
náutica.
Medalha de Honra da Incon-
fidência, condecorado pelo 
governo de Minas Gerais 
(1997).
Medalha da Ordem da Soli-
dariedade.
Grande Medalha da Ordem 
da Solidariedade.
Comendador e Conselheiro 

da Academia Brasileira de 
História.
Medalha e Diploma de Pio-
neiro de Brasília.
Medalha Santos Dumont, 
condecorado pelo governo 
de Minas Gerais (1979).
Condecoração da Legião do 
Mérito Presidente Antônio 
Carlos.
Medalha Cívica e Cultural 
Diogo Antonio de Feijó – Re-
gente Feijó, Instituto Inter-
nacional de Heráldica e Ge-
nealogia do Rio de Janeiro 
(1979).
Medalha Euclides da Cunha, 
Clube dos Estados (1979).
Diploma de Sócio Emérito, 
Associação dos Comissários 
de Voo do Brasil.
Comendador da Legião do 
Mérito Presidente Antônio 
Carlos
Comendador da Cruz do Mé-
rito Cívico e Cultural, Socie-
dade Brasileira de Heráldica 
e Medalhística.
Medalha do Mérito de Brasí-
lia, governo do Distrito Fede-
ral (1986).
Medalha Santos Dumont, 
governo de Minas Gerais
Medalha Ordem do Mérito 
Militar, Ministério do Exérci-
to (1987).
Medalha da Ordem do Mé-
rito Aeronáutico, Ministério 
da Aeronáutica (1987).
Colar do Mérito da Justiça 
de Contas
Medalha Rio Branco, outor-
gada pelo governo federal 
(Ministério das Relações Ex-
teriores).
Medalha de ouro por ser-
viços públicos prestados à 
República na Comemoração 
dos 50 anos de atividades, 
outorgada pelo presidente 
da República Fernando Hen-
rique Cardoso, com a pre-
sença do presidente do Se-
nado Federal, presidente do 
Supremo Tribunal Federal, 
presidente da Câmara dos 
Deputados, além de mem-

bros do Ministério Público 
Federal, do Procurador Ge-
ral da República e Consultor 
Geral da República.
Colar de honra, outorga-
do pelo Tribunal de Contas 
da União, onde figurou en-
tre somente seis brasileiros 
condecorados pelo trabalho, 
pela integridade e pela dedi-
cação devotada ao País.
Destaques
Agraciado dois anos segui-
dos com o Prêmio Nacional 
Prefeito Criança – da Funda-
ção Abrinq – 1999-2000
Fundador e presidente do 
Conselho do Iate Clube de 
Brasília durante oito anos – 
1964-1972
Presidente da Associação 
dos Municípios do Vale do 
Paraíba – 1997-1999
Fundador, curador e vice-
-presidente do Memorial JK 
– Brasília
Fundador do Hospital Santa 
Lúcia, em Brasília
O ministro Olavo Drummond 
é filho de Salomão Drum-
mond e Hermantina Castro 
Alves Drummond. Casou-
-se com Márcia de Almeida, 
teve quatro filhos: Ana Eliza-
beth, Patrícia, Olavo Filho e 
Pedro. Faleceu em 8 de maio 
de 2006.
A reportagem foi veiculada 
na edição 02 da Revista Ara-
xá, de março de 2016.
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  Ajude nos a contar nossas 

histórias. 

Se tiver uma foto, se souber 

de um caso, uma história 

que ache interessante ser 

contada, nos envie ou nos 

chame que iremos até você 

e publicaremos aqui
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